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    E era toda a terra duma mesma língua, e duma mesma fala;


    E aconteceu que, eles partindo do Oriente,


    acharam um vale na terra de Sinear, e habitaram ali.


    E disseram uns aos outros: Eia, façamos tijolos, e queimemo-los bem.


    E foi-lhes o tijolo por pedra, e o betume por cal.


    E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre cujo cume toque nos céus,


    E façamo-nos um nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra.


    Então desceu o Senhor para ver a cidade e a torre que os filhos dos homens edificavam;


    E disse: Eis que o povo é um, e todos têm uma mesma língua, e isto é o que começam a fazer; e agora, não haverá restrição para tudo o que eles intentarem fazer.


    Eia, desçamos, e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro.


    Assim o Senhor espalhou dali sobre a face de toda a terra, e cessaram de edificar a cidade.


    Mito da Torre de Babel – Gênesis

  


  
    Um presente distópico


    Caio Garrido

  


  
    À Vanessa, Luisa & Alicia,


    com a fugidia luz do primeiro olhar,


    quase utópico,


    que hoje ainda brilha,


    e iluminará


    mais que qualquer tecnologia.

  


  
    Introdução


    De uma forma geral, é certo que a comunicação humana aumentou muito em quantidade nos últimos tempos. É certo também que na esfera qualitativa o mesmo não tem ocorrido. Houve muito pouco a acrescentar em eficácia e profundidade de linguagem com a investida da tecnologia na cultura. Poderíamos até dizer que mais dificultou do que ajudou no entendimento comum entre partes que dialogam ou dizem dialogar.


    O Mito da Torre de Babel se faz útil neste primeiro momento.


    Uma torre que é construída pelos homens para tocar os céus e atingir o divino. Deus, furioso pela arrogância humana na Terra, confunde as línguas dos seres que lá habitam, castigando e condenando-os a falar em línguas diferentes, e assim os tornando escravos de suas diferenças, dissonâncias, incoerências, desencontros e contradições. Ou seja, dos labirintos da linguagem. Trata-se de um mito presente na Bíblia – mas que poderia estar em qualquer outro lugar – onde os babilônicos, representando o povo descrito no relato, desistem do projeto da torre e passam a viver e se espalhar por diversos países.


    As consequências podem ser vistas até hoje se encararmos os mitos como histórias carregadas de verdades sobre nosso mundo interno.


    Desde que o mundo é mundo, o espaço terrestre fora habitado por estranhas criaturas, de minúsculos órgãos e apetites até animais de tamanho descomunal. Bichos gosmentos ou sedosos, voadores ou aquáticos, domésticos ou perigosos, inofensivos ou agressivos; Organismos de toda ordem. Dentre eles, nós, seres humanos, aparecemos: entes que carregam em si um misto de seres. Carregariam em si a evolução das espécies.


    Ainda assim, um tipo de ser que, por incrível que pareça, continua estranho a si mesmo. Um estranho que nos habita, como há algum tempo (muito ou pouco?) Sigmund Freud nos comunicou.


    Um tipo de ser que deseja dominar tudo o que encontra, e que desenha o mundo conforme sua imagem, semelhança, imaginação e idealização. Um ser que sonha.


    Desejamos correr, povoar, nadar, adentrar à quarta ou quinta dimensão, realizar voos interestelares, conhecer, desconhecer, perder a consciência. E é verdade inequívoca que somos muito mais perigosos que qualquer um dos que já passaram pela Terra.


    Estudos recentes apontam que estamos entrando em uma nova era geológica. No 35º Congresso Geológico Internacional, ocorrido em 2016, na Cidade do Cabo, África do Sul, a comissão encarregada pela União Internacional das Ciências Geológicas (UICG) recomendou o reconhecimento oficial do início de uma nova época geológica, chamada Antropoceno, devido ao impacto causado pelo ser humano na Terra.


    A era da qual vamos tratar contempla grande parte desse novo ciclo, a que poderíamos chamar de era tecnológica, digital ou virtual. Ou até Era da Informação. Ou mais ainda, das novas tecnologias.


    O mais importante aqui não é o nome, mas os efeitos em nossa época.


    É evidente que tal época traz um risco como nenhuma antes trouxe. Um risco para nós, para a natureza, para o futuro da vida tal qual a conhecemos. Esse alerta não é de forma alguma uma predisposição moral para iniciarmos essa conversa. Mas sim algo indelegavelmente próprio da estrutura em que nos encontramos. Causa e efeito daquilo que somos; um rio que já aponta para uma queda irreversível.


    De qualquer forma, tal época ou era pode muito bem estar desaguando a partir dos limites e extremos deste novo período denominado Antropoceno, do qual já acenam que estamos.


    A questão principal que envolve tudo isso é se estamos evoluídos o suficiente para lidarmos com a tecnologia. Não me parece plausível que estamos prontos a fazer um bom uso das altas tecnologias. Além disso, é evidente o despreparo para as mais altas funções psíquicas, das quais a grande maioria das pessoas no mundo mal teve contato.


    Nunca fomos uma espécie responsável e ética.


    Em suma, não parecemos estar preparados para as mudanças que a tecnologia traria à vida de todos.


    Imaginemos um cenário no qual as inovações tecnológicas em curso se concretizem e avancem a limites impensáveis: a inteligência artificial, a robótica, a internet das coisas, veículos autônomos, impressão em 3D, nanotecnologia, biotecnologia, armazenamento de energia e computação quântica, entre outros. Com os respectivos efeitos, consequências e impactos, tais como: uso indiscriminado de nanotecnologia para construção de armas; neurotecnologias; uso de mídias sociais e plataformas digitais que “empoderam” os cidadãos, mas ao mesmo tempo os deixam vulneráveis a serem vigiados e manipulados.


    Voltando aos seres que povoaram este extenso globo, dirigimos nosso olhar para um em especial, o dinossauro.


    Nossas narrativas e filmes já se esmeraram na tarefa de representá-lo nos livros ou telas. Na tentativa ousada de conhecer um período instigante à nossa imaginação, usamos de todas as nossas faculdades intelectivas e artísticas. Uso este exemplo dos dinossauros, pois, fundamentalmente, a ciência não nos une nem nos satisfaz. Não é suficiente para dar conta da necessidade humana de conhecer e representar. Ou seja, é preciso algo mais que a ciência.


    E não é preciso dizer que é o avanço tecnológico o cume desse precipício ao qual nos jogamos. A tecnologia evidentemente vem ancorada na ciência, mas com o olhar posicionado em um horizonte cheio de imaginação e desejo.


    Mas não é a tecnologia a vilã dessa história. A tecnologia avançou a tal ponto que somos diariamente instados e desafiados a prosseguir evoluindo na mesma direção, com o custo, caso não a seguirmos, de nos tornarmos obsoletos, ficarmos distantes da realidade material na qual vivemos, podendo acarretar ostracismo no trabalho, perda de conexão com as tendências culturais de uma sociedade em particular, isolamento e dificuldades de comunicação com os semelhantes, entre outros.


    E são imprevisíveis os resultados desse caminho. Um futuro que nos envolve e encurrala, prometendo trazer uma espécie de fusão entre mundo real e virtual é um dos cenários possíveis; uma espécie de imersão aos quais muitos de nós poderão ficar enredados.


    A revolução tecnológica nos parece irreversível e irresistível. Uma revolução que poderíamos tipificar como de caráter global, com uma dimensão capaz de abranger muitos povos, é também a que traz mais questionamentos. Tempos que escoam por nossos dedos, em meio a teclas, telas e aplicativos.


    Para evocar esse tempo vindouro, mas também onipresente, trago da cripta à pena Goethe, importante pensador e escritor do final do século XVIII e início do século XIX. É em Fausto, uma de suas principais obras – e muito lembrada por Freud –, que aparece a seguinte formulação:


    O que chamas o espírito dos tempos


    É, no fundo, o espírito das pessoas


    Em quem os tempos se refletem.


    A busca do espírito da época (Zeitgeist) – que pode ser considerada como um dos propósitos do psicanalista – é a tarefa a que nos propomos neste livro, tal qual disse Jacques Lacan certa vez: “Que antes renuncie à prática da psicanálise quem não conseguir alcançar em seu horizonte a subjetividade de sua época.”


    O Zeitgeist – termo alemão que busca traduzir isso em uma palavra –, tão buscado por filósofos, artistas, escritores e pensadores em geral, está nessa “advertência” de Lacan. Mostra tão proximamente quanto possível um axioma de Freud, que diz da psicologia individual como inseparável da psicologia social.


    Dentro dessa psicologia social, e no espírito de nossa época digital, buscaremos encontrar um pouco mais de quem somos, um pouco do espírito de toda essa gente, que agora se aglomera nas regiões virtuais. Qual será nosso lugar no mundo?


    Alguns acreditam que vivemos uma espécie de mito ‘zumbi’, como dizem alguns escritores – aqui o termo zumbi como sinônimo de alma penada, corpo sem alma, morto-vivo.


    Trata-se então de uma importante reflexão para o nosso tempo e para a psicanálise como instituição de pensamento moderna (e de certa forma ainda nascente). Dado que estamos quase que engolfados por este mundo virtual, o pensamento psicanalítico precisa estar vivo o suficiente para dar conta de tanta desconexão existente, e pode ter muito a oferecer e agregar na reflexão sobre tal estado de coisas. Além disso, tem muito a se desenvolver a partir dessa rede de desencontros.


    Nosso intento é valorizar o questionamento e o pensamento próprio. Pois este é o lugar da psicanálise: estimular o pensamento próprio. Que não vem de graça. Que dá trabalho.


    Freud estabeleceu e reuniu muitos dos parâmetros aos quais pretendemos nos dirigir para atingir nossos objetivos: princípio de realidade, princípio de prazer-desprazer, o mal-estar da civilização, delírio, interpretação, sonho, narcisismo, entre muitos outros conceitos.


    Do mundo tecnológico abordaremos alguns temas, ferramentas e linguagens empregadas, desde seu aparecimento até os dias atuais: internet, celulares, redes sociais, Facebook, WhatsApp, Orkut, Tinder, videogames, microcomputadores, tablets, Ipads, Iphones, Ipods, redes, “nuvem”, Skype, MSN, mensagens de texto, Google, Dark Web, Netflix, Guitar Hero, avatares, Atari, Youtube, chats, Instagram, selfie…


    Desde sempre ouvimos o seguinte argumento, vindo até mesmo de filósofos e psicanalistas: “Ah, mas quando surgiu a TV, a discussão era a mesma; o medo de que a aparição da TV pudesse determinar o fim do rádio. Depois, o aparecimento da internet significaria o fim da televisão.” O que está em jogo agora é que o desenvolvimento da tecnologia, regido pela falta de sustentabilidade, pode levar ao fim não só a TV, a mídia impressa ou o rádio, mas ao nosso próprio fim.


    Isso poderia até parecer conversa apocalíptica de boteco, porém, sem deixar a autocrítica de lado, podemos pensar que certamente existe um ponto de saturação na aquisição e desenvolvimento de tanta tecnologia, criando assim mundos virtuais que se mesclam com o mundo real, e que pode levar as coisas a um estado de paroxismo impensável.


    Nossa época é muito diferente das anteriores (da mudança do rádio para a TV, da TV para a internet). Agora não somos mais somente espectadores passivos desses veículos de comunicação em massa. Houve um salto muito maior. Hoje, além de consumidores passivos, somos todos participantes, criadores, e protagonistas desses espaços virtuais – por mais paradoxal que isso possa parecer, devido ao grau de manipulação midiática a que estamos submetidos. Ou pelo menos temos a ilusão de que somos os protagonistas – o que é muito mais plausível e provável.


    De qualquer forma, habitamos esses lugares. E isso diverge muito do que vivenciamos em outros períodos, tão próximos a este que agora vigora quanto o dia de ontem.


    Ao iniciar a escrita deste projeto e livro, obviamente utilizamos muito da tecnologia, não só com o uso predominante do computador e similares, mas também escrevendo notas a si mesmo por e-mail, gravando a voz e anotando no celular, rabiscando e borrando no tablet, etc. Mas, por último, não poderíamos esquecer do papel! Salutar salvação em muitos momentos.


    Quanto a questões de informação na web, estamos hoje viciados em ignorância, adictos em tornarmo-nos manipulados, talvez como nunca antes. É uma paixão.


    Vemos a quantidade excessiva e inescrupulosa de “informação” pela rede produzindo mais ignorância e mentira do que verdade. É algo maior que as perversas e famigeradas fake news. Como diz Iain McGilchrist, renomado psiquiatra e escritor britânico:


    O mundo parece um monte de fragmentos, e é difícil ver como se juntam. E o tipo de compreensão que era capaz de ver o que as coisas significam foi perdido. A sabedoria foi substituída pelo conhecimento, e o conhecimento foi substituído pela informação e pedaços de dados, blocos de dados.1


    Importante salientar também que, teórica e hipoteticamente, apesar de nos dirigirmos como psicanalistas, não nos furtaremos em pensar tal complexidade de questões a partir de outros vértices de pensamento, como as do jornalista, filósofo, ou dos escritores, entre outros. O método é a observação ininterrupta da realidade que se desdobra a cada momento, e o principal pré-requisito que nos impusemos para a realização deste trabalho é que ele fosse escrito no contexto de quem vive de dentro a experiência desse mundo tecnológico. Isto é, como usuários, e não apenas observadores de fora. Haveria então uma espécie de terceiro analítico.2


    O futuro distópico é logo ali! Nos vemos adiante.


    E se eu partilhasse meu olho com o seu


    O aluguel do meu espraiar


    com a sua intenção frágil e abjeta


    objetiva e completa


    de ocupar o mundo


    e o totalizar


    Seria esta


    a velha intenção mundana de morrer


    E restabelecer a imagem prévia


    de morbidez e resolução.


    –Notas do autor


    


    
      
        1 InnSaei, o poder da intuição. Direção: Hrund Gunnsteinsdottir, Kristín Ólafsdóttir. Documentário. 2016.

      


      
        2 Thomas Ogden, psicanalista, propõe um novo olhar ao processo analítico, estabelecendo uma visão dialética entre o sujeito e o objeto, ressaltando, dessa forma, a intersubjetividade. No caso aqui, o conceito de Terceiro Analítico entra como metáfora para demonstrar o método de nossa investigação, que olha para o objeto e para o sujeito que está olhando.

      

    

  


  
    I – A revolução tecnológica


    Escrevemos na introdução sobre o caráter global que a revolução digital representou para a humanidade. O cenário ali descrito, com todas as tecnologias já presentes e as em desenvolvimento – inteligência artificial, robótica, internet das coisas, veículos autônomos, impressão em 3D, nanotecnologia, biotecnologia, armazenamento de energia e computação quântica, big data, moedas virtuais, metaverso, e criptomoedas – curiosamente desperta em nós uma espécie de flashback às avessas (se é que podemos caracterizar assim) ou um déjà-vu, gerado pelas dezenas de filmes e histórias de ficção científica contadas no nosso passado recente acerca de um mundo coabitado por homens, robôs e toda sorte de inteligência artificial presente no mundo das coisas e veículos.


    Portanto, se não chegamos ainda a esse dimensionamento tecnológico, certamente estamos prestes a chegar (pelo menos em parte significativa do mundo ocidental hipercapitalista).


    Segundo o autor do livro A Quarta Revolução Industrial, o engenheiro e economista alemão Klaus Schwab, que é também o fundador e presidente-executivo do Fórum Econômico Mundial, e que esteve no centro dos assuntos globais por mais de quarenta anos, “as mudanças são tão profundas que, na perspectiva da história da humanidade, nunca houve um momento tão potencialmente promissor ou perigoso”. De acordo com matéria assinada por Carolina Cunha, em que ela esclarece detalhes sobre o livro de Schwab:


    Essa nova fase[quarta revolução industrial] será impulsionada por um conjunto de tecnologias disruptivas, onde cada vez mais dispositivos, equipamentos e objetos serão conectados uns aos outros por meio da internet. Algumas dessas inovações estão em sua fase de ‘infância’ e ainda não mostraram todo o seu potencial. A quarta revolução industrial não se define por cada uma destas tecnologias isoladamente, mas pela convergência e sinergia entre elas. Está ocorrendo uma conexão entre o mundo digital, o mundo físico, que são as ‘coisas’, e o mundo biológico, que somos nós.3


    Esta seria uma revolução que se diferenciaria das anteriores pela velocidade, extensão e profundidade, além de ter como uma de suas características principais a fusão dessas tecnologias e a interação com as dimensões física, digital e biológica. O jornalista John Lanchester diz sobre a primeira característica: “A rapidez com que a rede social foi adotada excede com vantagem a velocidade de expansão da própria internet, sem falar de tecnologias mais antigas como televisão, cinema ou rádio.”


    Para prosseguir, deveríamos nos perguntar: revolução até que ponto?


    Um notável exemplo que poderíamos elencar – entre tantos outros – para ancorar uma possível resposta seria o caso dos livros. A exaltação contínua dos formatos digitais omite a revolução impressa que ainda não aconteceu, ao contrário do discurso imperante de uma aparente obsolescência dos livros impressos. Como diz o editor e jornalista Paulo Werneck: “A revolução da celulose, a intimidade com o papel, ainda não se cumpriu e é mais urgente”. De acordo com o resultado de pesquisas, tudo indica – pegando como exemplo nosso país – que atualmente ainda há pouca demanda pelo formato digital de livro.


    Como pensar então em algo revolucionário se um incremento da capacidade crítica depende entre muitas outras coisas da leitura de livros?


    E por falar em revolução, e a revolução das consciências?


    


    
      
        3 Fonte: CUNHA, Carolina. “Tecnologia: o que é a quarta revolução industrial?” In: UOL Educação. Disponível em: https://vestibular.uol.com.br/resumo-das-disciplinas/atualidades/tecnologia-o-que-e-a-4-revolucao-industrial.htm. Acesso em: 31 jan. 2022. O termo “quarta revolução industrial” está em: SCHWAB, Klaus. A quarta revolução industrial. 1ª ed. Edipro, 2018.

      

    

  


  
    II – Impactos do uso da alta tecnologia


    O futuro nos invade… a fim de,


    dentro da gente, transformar-se antes mesmo de ocorrer.


    Rainer Maria Rilke


    Poderíamos elencar alguns possíveis impactos para o futuro no uso das altas tecnologias, e alguns que já estão acontecendo, tais como citados na introdução, entre eles um presumível uso indiscriminado de nanotecnologia e da internet 3D para construção de armas. Além disso, hoje já um uso de mídias sociais e plataformas digitais que empoderam os cidadãos, mas ao mesmo tempo os deixam vulneráveis a estarem vigiados.


    Mas existem muitos outros que englobam efeitos na economia e negócios, no campo da ética, na sociedade, e, principalmente, na segurança, incluindo aí a segurança internacional que abrange:


    possibilidades de guerra cibernética; o uso de drones (robôs voadores); armas autônomas (que atacam de acordo com critérios predefinidos); militarização espacial – nova geração de armas hipersônicas; dispositivos vestíveis – produção de exoesqueletos que melhor asseguram os soldados; nanotecnologia – armas mais leves, móveis e inteligentes; armas biológicas – novas armas biológicas letais criadas em laboratórios que podem se propagar pelo ar; armas bioquímicas – armas do tipo ‘faça você mesmo’; mídia social –plataformas digitais para recrutamento de ‘militantes’, a exemplo do ISIS; neurotecnologias – uso para fins militares, com computadores ligados ao cérebro ou partes do corpo – soldado biônico.4


    Portanto, o que não faltam são condições para estarmos cientes das consequências do mau uso das tecnologias.


    No campo das redes sociais, internet e outros, o cenário permanece desolador neste vértice de nosso olhar.


    O ensaísta e jornalista britânico John Lanchester, num artigo5 originalmente publicado na London Review of Books, atentou para os seguintes dados e fatos:


    O Google e o Facebook detêm o monopólio virtual da publicidade na web. Juntos, os dois já destruíram grandes setores do ramo da imprensa diária, sendo ainda determinante, no caso do Facebook, para o rebaixamento do debate público, permitindo com mais facilidade a circulação das ‘grandes mentiras’.


    […]


    O American Journal of Epidemiology publicou um artigo com o título: ‘O uso do Facebook e o comprometimento do bem-estar: um estudo longitudinal’. Os cientistas que conduziram o estudo constataram que, quanto mais as pessoas utilizam a rede social, mais elas são infelizes. Um aumento de 1% no número de curtidas, cliques e atualizações de status está correlacionado a um decréscimo de 5 a 8% na saúde mental dos usuários. Lembrando que isto é uma correlação – não significa sumariamente causa e efeito. Ou seja, o uso do Facebook traz sentimentos negativos à tona. Traz a substituição de relações off-line por relações online. E outras pesquisas apontam resultados semelhantes, de que o Facebook faz as pessoas se sentirem mal consigo mesmas.


    Lanchester ainda destaca em seu artigo sobre o crescimento sem controle do Facebook. Sobre a ambição da empresa, sua falta de escrúpulos e bússola moral, ele diz que simplesmente o assustam:


    A despeito de todas as declarações do fundador do Facebook, Mark Zuckerberg, sobre conectar pessoas, construir comunidades e acreditar nos outros, ele é uma empresa de publicidade. Mas mais que vender anúncios, a principal atividade do Facebook é a vigilância. Poucos se dão conta da atividade real da empresa: Manter-nos sob vigilância, e em seguida usar as informações para vender anúncios. Não sei se já existiu tamanha desconexão entre o que uma empresa alega fazer – ‘conectar’, ‘construir comunidades’ – e a realidade de sua prática comercial.


    O Facebook fornece o acesso à parte da mente do público. Ele diz: ”Zuckerberg conhece bem o funcionamento da psique, sobretudo a dinâmica social da popularidade e do status.”


    A busca perpétua de crescimento desejada pelo criador do Facebook faz lembrar outras tentativas e conquistas que estão na História. Busca que no fundo também não passa de uma procura cada vez mais ávida e insana por status e popularidade para o Facebook e para o criador da ferramenta. Ainda seguindo John Lanchester:


    Dois pilares dessa empresa são: monetização e crescimento. Facebook e Google como os novos poderes coloniais. Antonio García Martínez – um antigo gerente da rede social – compara Zuckerberg a Alexandre, o Grande, triste porque lhe faltavam novos mundos para conquistar. Pois, com 2 bilhões de usuários mensais ativos, a rede já ultrapassou este número, e agora começam a faltar humanos conectados.


    Tal crescimento só pode brotar da extensão da conectividade a novas áreas do planeta. O Facebook tentou o Free Basics, programa que oferecia conexão em aldeias distantes da Índia, sob a condição de que o leque de sites disponibilizados fosse determinado pela empresa. ‘Quem pode ser contra isso?’, escreveu Zuckerberg no Times of India. A resposta: milhões e milhões de indianos enfurecidos. O governo indiano decidiu que o Facebook não tinha o direito de ‘delimitar a experiência dos usuários’, embargando seu acesso ao resto da internet. Um membro do conselho da empresa tuitou: ‘O anticolonialismo vem sendo uma calamidade econômica para o povo indiano há décadas. Por que mudar agora?’ Como afirma Taplin, essa observação ‘revela, sem querer, uma verdade até então nunca enunciada: Facebook e Google são os novos poderes coloniais’.


    Segundo Lanchester, Mark Zuckerberg criou o site e deseja expandir seu negócio, por nenhum outro motivo além de sua capacidade de fazê-lo. Ele faz certas coisas só porque pode. Tal comportamento de crescimento lembra antes um vírus que um negócio.


    Por que crescer? Porque sim.


    Resposta claramente infantil. E autoritária.


    Tal visão ou falta de visão de Zuckerberg pode se caracterizar como primitiva e até com certo grau de estupidez.


    Essa busca por crescimento exemplificada acima está muito próxima daquilo que o psicanalista Wilfred Bion reconhece como fazendo parte de mecanismos dos psicóticos.


    Podemos identificar nessa busca obstinada por crescimento ininterrupto uma falta de lucidez. As três marcas distintivas e predominantes na esquizofrenia, segundo Bion, são a estupidez, a arrogância, e um falseamento da curiosidade (negação dela, ou como nos casos quando não se faz nada com o que se conhece, conhecimento adquirido através de uma curiosidade extremada). Quando Bion faz uma análise do Mito de Édipo sob o primado da arrogância, percebe que Édipo está determinado na busca da verdade a qualquer preço.


    Segundo a psicóloga Edilene de Lima,6


    Bion analisa o mito destacando o que considerou ‘arrogância de Édipo’, o impulso do protagonista de buscar a verdade a qualquer preço, a despeito das advertências em contrário. Os personagens centrais seriam: a esfinge, que formula o enigma e se destrói quando este é respondido; o cego Tirésias, que possui o saber e lamenta a decisão do rei de buscá-lo; o oráculo, que instiga essa busca que o profeta condena; e o rei, que, ao final da busca, sofre a cegueira e o exílio. Arrogância combinada com a curiosidade se converte em estupidez, falseando a própria curiosidade; não há o que investigar, na arrogância não há dúvida, já se ‘sabe’ tudo.


    Mark Zuckerberg, alinhado às expectativas de toda uma geração alienada, e a um poder econômico mundial corrosivo a seu favor, está determinado no crescimento a qualquer custo de sua empresa (crescer, multiplicar-se e monetizar realmente mais se parece com o comportamentos de um vírus.)


    Dois pilares da empresa de Zuckerberg, como falado, são monetização e crescimento. Tendo em mente que o Facebook e Google seriam os novos poderes coloniais, não é preciso dizer do grau de nocividade para o futuro que isso representa.


    Um outro ponto a se destacar no que se refere a possíveis impactos na nossa sociedade diz respeito ao desemprego. Segundo Arlindo Oliveira,7 especialista em inteligência artificial, “a revolução tecnológica pode destruir 50% dos empregos. A questão é se uma sociedade onde 50% das pessoas não têm emprego pode existir tal como a conhecemos agora. Quando se chegou a 15% de desemprego em Portugal, já havia tensões sociais bastante grandes e uma emigração maciça.”


    Contrabalançando essa expectativa de tensões e crises sociais – que tudo indica tem uma grande probabilidade de acontecer em algum grau – existe uma outra noção que é a de um efeito capitalizador, que poderia coexistir com o efeito destrutivo no mercado de trabalho. Isso seria possível num cenário que trouxesse a criação de novas profissões, reinclusão profissional, incremento de novas indústrias, por conta de uma demanda por novos bens e serviços.


    Um outro tipo de impacto advindo do uso disseminado de redes sociais e tecnologias é o da perda gradual de privacidade. Isso acontece hoje e tende a crescer no futuro.


    Somos o tempo todo monitorados. Quem verdadeiramente sabe o quanto somos vigiados somente através de nossos navegadores de internet?


    No que concerne às redes sociais e ao espaço público da internet, o professor de criminologia Maurício Dieter diz que


    há uma publicização do privado cada vez maior por causa das ferramentas que usamos na Internet, esse novo espaço público virtualizado. Cada vez mais, a sociedade tem revelado questões que eram de foro estritamente íntimo, então fica parecendo que a violação do direito fundamental à privacidade já não é algo assim tão importante. Daí que nascem os clichês ‘eu não tenho nada a esconder’ ou ‘eu faço questão de abrir meu sigilo bancário’. Parece que as pessoas dão cada vez menos valor para essa prerrogativa fundamental, para ter uma vida íntima e privada que esteja a salvo do escrutínio público. E por que a vida privada é assim um valor tão alto? O que não se percebe é que sem a possibilidade de termos os nossos segredos, a nossa vida autônoma, podendo definir nosso destino de maneira íntima, ficamos sujeitos a um controle social absurdamente violento. A construção de nossa subjetividade depende de um espaço privado, reservado, onde podemos definir nossos afetos, destinar nossos recursos. O mais terrível é que estamos perdendo esse direito por causa de uma forma de colaboracionismo ingênuo.8


    Na fragilidade desse espaço íntimo, aquilo que então se torna público converte-se em propriedade de outro. Torna-se propriedade de determinados poderes. De um poder sutil e renovado que se faz e se recria por meio dessa contribuição voluntária.


    Quais são as táticas das quais se serve o poder público?


    “Vigiar e punir”, diria Foucault.


    A vigilância, juntamente com a regulamentação, visam ao controle. São usadas como instrumentos no exercício do poder, tornando-se mecanismos sofisticados para a disciplina e subordinação das pessoas, assegurando que membros de uma sociedade permaneça dóceis, domesticados e concordantes espontaneamente com a realidade e as dominações às quais ficam impostos e expostos.


    Ao explanar sobre a vigilância hierárquica presente nos mecanismos de poder, Foucault afirma que o “exercício da disciplina supõe um dispositivo que obrigue pelo jogo do olhar: um aparelho onde as técnicas que permitem ver induzam a efeitos de poder, e onde, em troca, os meios de coerção tornem claramente visíveis aqueles sobre quem se aplicam.” Diz ainda o pensador francês:


    Tradicionalmente, o poder é o que se vê, se mostra, se manifesta e, de maneira paradoxal, encontra o princípio de sua força no movimento com o qual a exibe. […] O poder disciplinar, ao contrário, se exerce tornando-se invisível: em compensação impõe aos que submete um princípio de visibilidade obrigatória. Na disciplina, são os súditos que têm que ser vistos. Sua iluminação assegura a garra do poder que se exerce sobre eles. É o fato de ser visto sem cessar, de sempre poder ser visto, que mantém sujeito o indivíduo disciplinar.9


    Ora, não seriam estes os mecanismos com os quais atuam as redes sociais na internet? Do WhatsApp ao Facebook, seus usuários não se cansam de mostrar onde estão a todo momento (“check-in”, “GPS”), exibindo suas fotos mais recentes, e mesmo instantâneas (Instagram), além de vídeos e transmissões ao vivo – do churrasco da família à manifestação contra um ministro num voo comercial.


    Quer público potencialmente mais controlável e manipulável que este?


    No entanto, a grande questão que cada um deve se fazer, e não se furtar da responsabilidade individual quanto a isso – pois temos escolhas que podemos fazer –, é a do custo-benefício de se utilizar de tais tecnologias e de entrar nesse buraco sem fundo do colaboracionismo ingênuo descrito por Maurício Dieter. Como todo desejo, toda aposta nesse sentido tem seu risco e custo. Cabe a cada um se colocar essa questão e responder.


    Há, evidentemente, benefícios na utilização das ferramentas tecnológicas. Mas olhemos o custo-benefício como um todo: o preço a pagar pode ser muito alto. Muito mais alto do que hoje conseguimos vislumbrar pelas lentes que nos filtram a realidade.
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    III. A globalização


    Sinto falta da antiga Nova York dos anos 70 e 80.


    Country. Bluegrass. Ramones. Caminhos Perigosos.


    Veja a Times Square. Era bacana.


    Toda chapada. Agora parece a merda da Disneylândia.


    Trecho do filme ‘Asthma’


    A hipermodernidade tem seu preço


    A globalização também.


    É assustador dirigir-se aos centros de médias e grandes cidades, com seus lugares favoritos antes dotados da qualidade de históricos, e nos depararmos com lojas, restaurantes, fast-foods, cafés, edifícios modernos em meio a áreas tombadas da cidade, todos iguais ou semelhantes a quaisquer outros existentes em outra cidade do mundo. É como se todos estivéssemos numa espécie de Las Vegas.


    Não há mais diferença nem singularidade em estar em qualquer parte do globo. Está tudo tão equalizado como quando vemos as notícias nos sites da internet ou no jornal, aos quais passamos os olhos todos os dias e perdemos o fio da meada do que é ou não mais relevante para a cena humana.


    Guilherme Wisnik, crítico de arte e arquitetura, afirma que “a nossa era assiste […] à abertura desregulamentada do mundo para a promiscuidade da globalização, onde tudo se equaliza e se mistura”. Em sua obra ensaística Dentro do Nevoeiro, que fala sobre como a arquitetura e arte contemporânea refletem uma experiência de nublamento, e de uma certa saturação do mundo, provocadas pelo avanço das altas tecnologias, mostra ainda os efeitos danosos e o nublamento causados pela globalização, dizendo como “com a derrubada de antigas fronteiras reais e simbólicas”, deu-se uma “crise da noção epistemológica de distanciamento”, e que “vai ficando claro que, em um mundo crescentemente globalizado, estamos todos muito próximos uns dos outros, para o bem e para o mal”.10
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